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Bem-vindo ao e-book "Bioética em Pesquisa 

Animal: Um Guia Prático"! 

Neste guia, abordaremos de forma concisa e objetiva os 

principais temas relacionados à bioética na pesquisa animal. 

Exploraremos a legislação vigente no Brasil, discutiremos 

metodologias utilizadas, destacaremos a importância específica 

da bioética na odontologia, forneceremos um roteiro para 

submissão a comissões de ética de uso animal da Universidade 

Federal do Maranhão, analisaremos as vantagens e 

desvantagens da pesquisa animal e apresentaremos métodos 

alternativos. 

Nosso objetivo é fornecer um material completo e prático para 

orientar pesquisadores, profissionais da área da saúde e 

estudantes interessados em conduzir pesquisas com animais de 

forma ética e responsável. 

Esperamos que este guia seja uma fonte valiosa de 

conhecimento e reflexão, contribuindo para o avanço científico e 

o respeito aos animais utilizados em pesquisas. 
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As tradições filosóficas evoluíram com o tempo, assim como 

as Diretrizes, Legislações em meio ao Histórico da 

Experimentação Animal: 

 

 

 

Breve Histórico 1 

Fonte: Autores, 2024 
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A ética da experimentação animal mudou ao longo de 

séculos de pensamentos filosóficos. A Ética das Virtudes, de 

Aristóteles, preconizava que o tratamento ético dos animais 

decorre do “caráter” dos seres humanos individuais.  

Enquanto no Contratualismo do século XVII com Hobbes, a 

experimentação era aceitável se a maioria das pessoas aceitar os 

objetivos experimentais sem ofensa. 

Kant, em 1788, adotava uma Abordagem Deontológica, em 

que se analisava a beneficência em relação aos humanos versus 

não maleficência em relação aos animais.  

O Utilitarismo de Bentham em 1789 dizia que era aceitável 

se benefício humano adequado for esperado, em seu livro “An 

introduction to the principies of morals and legislation”, retomou 

algumas das ideias de Primatt e trouxe contribuições 

importantes. 

 

Enquanto no Contratualismo do século XVII com Hobbes, a 

experimentação era aceitável se a maioria das pessoas aceitar os 

objetivos experimentais sem ofensa. 

Kant, em 1788, adotava uma Abordagem Deontológica, em 

que se analisava a beneficência em relação aos humanos versus 

não maleficência em relação aos animais.  

 

Bentham afirma que os animais são seres 
sensíveis que têm direito à benevolência e a não 
sofrer os prazeres da malevolência, ou seja, a 
moral está diretamente ligada à capacidade de 
experimentar dor e prazer, e por isto os animais 
devem ser incluídos moralmente. 

An introduction to the principies of 
morals and legislation 
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Os direitos dos animais de meados do século XX 

reconheceu os animais como tendo direitos intrínsecos, em uma 

escala variável em relação aos humanos, ou seja, 

respeito/dignidade, de acordo com “o código” 1978, era 

reconhecer os animais como entidades respeitáveis, em uma 

escala variável em relação aos humanos. 

No Abolicionismo de Francione em 1996, o ideal era parar 

completamente a pesquisa com animais. Enquanto para a 

justiça de Garner em 2013, era necessário o tratamento 

“moralmente justo” dos animais, como “criaturas semelhantes” 

derivadas de Kant (reconhecer os animais como nossas 

contrapartes em compartilhar o mundo). 

A temática foi exaustivamente debatida. Por isso, o 

Conselho da Europa de 1986 sistematizou essas construções 

filosóficas da seguinte forma: 

I) Homem tem a obrigação moral de respeitar todos os 

animais e ter a devida consideração por sua capacidade de 

sofrimento e memória; 

II) O homem em sua busca por conhecimento, saúde e 

segurança tem necessidade de usar animais onde há uma 

expectativa razoável de que o resultado será a ampliação do 

conhecimento ou o benefício geral do homem ou animal; 

III) Limitar o uso de animais para fins experimentais e outros 

fins científicos, com o objetivo de substituir tal uso sempre que 
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possível, buscando medidas alternativas e incentivando o uso 

dessas medidas alternativas; 

IV) Desejando adotar disposições comuns para proteger os 

animais utilizados em procedimentos que possam causar dor, 

sofrimento, angústia ou danos permanentes e para garantir que, 

quando inevitável, sejam reduzidos ao mínimo, concordaram 

com o princípio dos 3'Rs. 

A ética animal não são regras rígidas que obrigam os 

pesquisadores a conduzir pesquisas com animais de certas 

maneiras, mas objetiva promover a expressão das obrigações 

morais humanas em relação aos animais usados em pesquisas.  

  

 
O conjunto de 3Rs de Russell e Burch 

(Substituição, Redução e Refinamento) é 

indiscutivelmente o conjunto de ética animal 

mais conhecido e mais utilizado até hoje. 

Conjunto de 3Rs 
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O uso de animais em experimentos científicos e ensino é 

regulamentado por lei. Essa regulamentação da pesquisa com 

animais no Brasil iniciou-se em 1934 no governo de Getúlio 

Vargas:  o Decreto Federal 24.645 determinou a proteção a todos 

os animais, sem exceção.  

Somente em 1979 que a experimentação animal foi prevista 

pela primeira vez através da Lei 6.638 (já revogada atualmente) 

que estabelecia: 

• A permissão da prática de vivissecção nos termos da 

respectiva Lei. 

Legislação no Brasil 2 

Você sabia?  

Vivissecção é o ato de dissecar um animal vivo com objetivo 

de estudo anatômico-fisiológico. 

 



 
 

Bioética em Pesquisa com animais: um guia prático            13 
 
 

• Entretanto, a prática de vivissecção não era permitida: 

a) Sem emprego de anestesia; 

b) Em centros de pesquisa não registrados em órgão 

competente; 

c)  Sem supervisão de técnico especializado; 

d)  Com animais que não tenham permanecido mais de quinze 

dias em biotérios legalmente autorizados; 

e) Em estabelecimento de ensino de primeiro e segundo graus e 

em quaisquer locais frequentados por menores de idade. 

•  A lei ainda estabelecia o registro dos biotérios, dos centros de 

experiências e ambientações em órgãos competentes. 

• E no artigo 4º afirmava que: “O animal só poderá ser 

submetido às intervenções recomendadas nos protocolos das 

experiências que constituem a pesquisa ou os programas de 

aprendizado cirúrgico, quando, durante ou após a vivissecção, 

receber cuidados especiais”. 

Logo em seguida, em 1998 a Lei de Crimes Ambientais (Lei 

9.605) estabelecia punições e infrações à prática de maus-tratos 

em animais ou experimentação dolorosa/cruel em animais vivos. 

Entretanto, com o avanço da pesquisa científica a legislação 

vigente à época não era suficiente para regulamentar os 

procedimentos para o uso científico de animais em pesquisas, 
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além de que muitas dessas leis foram revogadas ao longo dos 

anos. Era necessária uma regulamentação mais específica. 

Somente em 2008 através da Lei 11794, mais conhecida 

como Lei Arouca, que os procedimentos para o uso científico de 

animais foram regulamentados. Esta lei restringe a criação e a 

utilização de animais em atividades de ensino e pesquisa 

científica. 

 

 

A Lei Arouca estabelece que a utilização de animais fica 

restrita a estabelecimentos de ensino superior e 

estabelecimentos de educação profissional técnica de nível 

médio da área biomédica. 

O disposto nesta lei aplica-se aos animais das espécies 

classificadas como: filo Chordata, subfilo Vertebrata. 

 

 

Você sabia?  

Você pode ter acesso à Lei Arouca na íntegra por meio do site 

do planalto! 

Clique aqui e acesse! 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11794.htm


 
 

Bioética em Pesquisa com animais: um guia prático            15 
 
 

Uma das peças fundamentais dessa lei foi a criação do 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(CONCEA), ligado ao Ministério da Saúde e Tecnologia e que tem 

como competências: 

a) Fazer cumprir as normas relativas à utilização humanitária de 

animais com finalidade de ensino e pesquisa científica; 

b) Credenciamento das instituições; 

c) Monitorar e avaliar a introdução de técnicas alternativas que 

substituam a utilização de animais em ensino e pesquisa; 

d) Estabelecer procedimentos para a instalação de laboratórios 

de experimentação animal, biotérios e centros de criação. 

Além disso, para conseguir credenciamento no CONCEA, as 

instituições devem constituir uma Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUAs).  

As CEUAs são responsáveis pela análise prévia de todos os 

procedimentos que utilizam animais a serem realizados pela 

instituição associada. Essa comissão tem como objetivo deliberar 

sobre a aprovação ou não de projetos de pesquisa que utilizem 

animais. Para que esses projetos sejam aceitos, é necessário que: 
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● A utilização dos animais deve ser justificada levando em conta 

os benefícios e os efeitos no animal. 

● Garantir o bem-estar animal. 

● Promover e desenvolver o uso de métodos alternativos para 

reduzir ou substituir os animais na pesquisa. 

● Evitar dor nos animais. 

 

 

 

Fonte: Bruna Pereira Lopes 
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Fonte: FreePik.com – modificado pelos autores 

 

Os CEUAs são integrados por: médicos veterinários, biólogos, 

docentes e pesquisadores na área específica e um representante 

de sociedades protetoras de animais. Essas comissões realizam 

reuniões periódicas. 

 

Compete às CEUAs: fazer comprimir as resoluções do 

CONCEA; examinar os procedimentos de ensino e pesquisa para 

determinar a compatibilidade com a legislação; manter o 

cadastro atualizado dos procedimentos de ensino e pesquisa 

realizados em andamento na instituição; manter o cadastro dos 

pesquisadores e notificar imediatamente a ocorrência de 

qualquer acidente com os animais nas instituições credenciadas. 
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Informações Submetidas ao CONCEA 

Justificar o uso de animais (explicar, 
baseado em evidências científicas, 
porque não será usado um método 

alternativo) 

Justificar o número de animais que serão 
usados (sempre utilizar o menor número 

possível de animais, o suficiente para 
realização das análises estatísticas) 

Descrever as características do 
biotério (temperatura, ventilação, 

limpeza, luminosidade) e a 
alimentação fornecida (nutrientes, 

quantidade e periodicidade da oferta) 

Justificar como foi feita a escolha da 
espécie a ser utilizada (descrever a espécie, 
raça, características genéticas do animal) 

 

Determinar a procedência dos 
animais (especificar o biotério e 

instituição de origem) 

 

Descrever o transporte e a manipulação 
animal durante o estudo, detalhando que 

tipo de intervenções serão feitas e o porquê 

Justificar se há necessidade de um 
estudo piloto (estudo prévio) 

Especificar quais os funcionários 
responsáveis pela manipulação animal 

(equipe capacitada para avaliar, controlar e 
prevenir situações de estresse; presença de 

um profissional veterinário é obrigatória) 

Descrever como situações de 
dor/estresse serão evitadas (caso o 
animal tenha que ser submetido a 

uma cirurgia, por exemplo, deve ser 
detalhado quais as estratégias 

terapêuticas serão utilizadas para 
evitar dor ou infecções) 

 

Detalhar o método utilizado para eutanásia 
do animal, caso necessário (a eutanásia 
deve ocorrer sem dor ou sofrimento, de 

forma rápida, com o mínimo de contenção 
e longe de outros animais, seguindo a 

legislação vigente). Deve ser especificado 
ainda qual será o destino dos tecidos ou 

carcaça do animal 

Fonte: Bruna Pereira 
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Fonte: IconArchive.com – modificado pelos autores 

De forma prática, um cientista que deseja realizar uma 

pesquisa com animais deverá submeter seu projeto à CEUA de 

sua respectiva instituição.  A comissão somente aprovará se a 

pesquisa estiver de acordo com as normas estabelecidas pelo 

CONCEA.  

 

O CONCEA e o CEUA, portanto, trabalham em conjunto para 

garantir uma fiscalização mais eficiente das instituições e dos 

pesquisadores. Entretanto, com a liberação do uso de animais em 

estabelecimentos de ensino técnico e de segundo grau da área 

biomédica a fiscalização ficou comprometida, além  do que o 

número de CEUAs ainda são em pequena quantidade. 

Apesar de ter sido um grande avanço para a regulamentação 

do uso de animais em pesquisas, alguns estudiosos apontam 

falhas na Lei Arouca. Como por exemplo, podemos destacar que 

em nenhum momento a lei cita ou refere-se aos 3R’s 

indispensáveis à proteção animal. 
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Os três erres foram propostos em 1959 por Russel e Burch no 

livro publicado “The Principles of Humane Experimental 

Techique”.  

● REPLACEMENT: substituição 

● REDUCEMENT: redução 

● REFINEMENT: refinamento 

 

Portanto, a Lei Arouca hoje é o que estabelece 

procedimentos e regulamenta o uso científico de animais. 

Entretanto, ainda apresenta falhas principalmente na fiscalização 

das instituições. 
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A metodologia de pesquisas com animais deve ser planejada 

cuidadosamente, de modo que: 

• Demonstre objetividade e clareza; 

• Respeite os princípios bioéticos (atendendo às leis vigentes e 

ao comitê de ética responsável); 

• Tenha os papéis e as funções de cada participante da pesquisa 

bem definidos. 

Existem alguns papéis indispensáveis para o 

desenvolvimento de pesquisas com animais, que devem estar 

devidamente estabelecidos e registrados para fins éticos e legais. 

Dentre eles, destacam-se: 

• Condutores das etapas do estudo(responsáveis pela validade 

da pesquisa, ética e cientificamente); 

• Devem ser calibrados/treinados; 

• Têm a responsabilidade de assegurar a observância de leis e 

diretrizes do comitê de ética; 

  Os Pesquisadores 

Metodologia 3 
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• Encarregados de apresentar relatórios transparentes sobre o 

trabalho realizado, com conduta e 

análise adequados.  

 

 

• Auxiliar na orientação da pesquisa;  

• Assegurar o cumprimento do código de ética vigente (comitê 

de ética em pesquisa com animais); 

• Favorecer a construção de opiniões sobre o tema em 

instituições de ensino superior (IES), repercutindo em futuras 

pesquisas. 

 

 

 

 

 

 

 
 

As Instituições/ Agências 
Governamentais 

Ilustrações via Canva.com 

Ilustrações via Canva.com 
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• Declarar diretrizes obrigatórias para o respeito à vida e 

garantia de bem- estar animais durante experimentos;  

• Avaliararelevânciadeumestudo para a saúde humana e 

animal; Aprovar ou não pesquisas; 

• Monitorar os cuidados prestados aos animais durantes os 

estudos. 

 

 

 

 

• Devem ser de espécies selecionadas  de  acordo como objetivo 

da pesquisa, incluindo aspectos  de interesse, como: anatomia, 

fisiologia, condição imunológica e comportamentos; 

• Podem ter percepção de dor e de estresse no  ambiente que

os rodeia (exemplo: mortes de outros animais); 

  O Comitê de Ética 

  Os animais 

Ilustrações via Canva.com Ilustrações via Canva.com 
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• Possuem capacidade de ter sentimentosesensações 

(Senciência), de aprender e usar linguagens (cognitiva), além 

de desenvolverem sociabilidade. 

Procedimentos dolorosos em experimentos com animais 

devem ser evitados! Contudo, caso não seja possível evitar, deve 

ser feito procedimento de sedação, analgesia e/ou anestesia. 

Em casos em que sejam provocadas dores severas, angústia 

ou invalidez, a eutanásia (morte indolor induzida) é a principal 

alternativa a ser considerada. 

 

 

 

 

• Água e Alimentos 

• Interações Comportamentais 

• Limite de Número de Animais 

• Prevenção/Alívio de Dores e Angústias 

• Higiene 

• Intervalos de Sono/Descanso 

• Exposição à Luz (ciclos de 12/12 horas)  

CUIDADOS 
BÁSICOS 

Ilustrações via Canva.com 
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• Temperatura 

• Umidade 

• Enriquecimento Ambiental. 

 

 

 

 

• Ambiente onde será realizada a atividade experimental 

(prática de investigação acadêmica/ensaio biológico); 

• Local de vivência dos animais durante a pesquisa; 

• Necessária ambientação de interiores para sobrevivência 

animal; 

• Padronização microbiológica; 

• Técnicos responsáveis pelo manejo dos animais, tendo 

qualificação e preparo; Possuiconsiderávelcusto de 

manutenção,oque influenciana qualidade do estudo e de vida 

animal. 

 

 

 

BIOTÉRIO 

 
Biotério do Instituto Butantan. 
Clique e assista! 

Ilustrações via Canva.com 

https://www.youtube.com/watch?v=DzgimMcRwnk
https://www.youtube.com/watch?v=DzgimMcRwnk
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3Rs 7Rs 

Substituição 

Redução 

Refinamento 

 

Registro 

Relatório 

Robustez 

Reprodutibilidade 

Relevância 

Responsabilidade 

Respeito 

Ilustrações via Canva.com, 2024 

Fonte: Autores, 2024 
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Imagem: CANEDO et al., 2022 
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DIRETRIZES ARRIVE (Animal Research: Reporting ofIn Vivo 
Experiments) guideline 2.0 (2020): 

 

• Auxílio no planejamento e na condução do estudo, e na 
escrita e na revisão do manuscrito sobre o trabalho. 

• Divididas em dois conjuntos de 10 itens cada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: ARRIVE, 2020 
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Os 10 itens essenciais que devem ser 
incluídos em um manuscrito e que 
ajudam na confiabilidade do estudo 

são: 
 

 

  

DESENHO DE ESTUDO DESFECHOS 

TAMAMHO DA AMOSTRA MÉTODOS ESTATÍSTICOS 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E 
EXCLUSÃO ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

RANDOMIZAÇÃO PROCEDIMENTOS 
EXPERIMENTAIS 

CEGAMENTO RESULTADOS 

Fonte: Adaptado de ARRIVE, 2020 

 

Fonte: ARRIVE, 2020 
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RESUMO CUIDADOS E 
MONITORAMENTO 

EMABSAMENTO CIENTÍFICO INTERPRETAÇÃO E 
IMPLICAÇÕES 

OBJETIVOS APLICAÇÃO E TRADUÇÃO 

DECLARAÇÃO DE ÉTICA REGISTRO DO PROTOCOLO 

ALOJAMENTO E MANEJO DECLARAÇÃO DE 
INTERESSES 

 

 

 

 

 

 

Os 10 itens recomendáveis 
completam o estudo, 

adicionando característica 
de relevância, por meio da 
definição e divulgação dos 

itens acima: 

 

  

Fonte: Adaptado de ARRIVE, 2020 

 

Fonte: ARRIVE, 2020 
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Leia os artigos recomendados e identifique neles as 
diretrizes do ARRIVE! 

 
 

 
 

Clique aqui 

 
 

 

 

Clique aqui 
 
 
 

 
 

  Saiba mais! 

Ilustrações via Canva.com, 2024. 

https://doi.org/10.1002/JPER.19-0569
https://doi.org/10.1590/2176-9451.19.1.092-099.oar
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A pesquisa em animais desempenha um papel crucial no 

avanço da odontologia e no desenvolvimento de tratamentos e 

procedimentos odontológicos eficazes e seguros. Embora a 

pesquisa em animais possa gerar controvérsias éticas, é 

importante reconhecer que ela desempenha um papel 

fundamental na compreensão das doenças orais, no 

desenvolvimento de técnicas de tratamento e na avaliação da 

segurança e eficácia de novos produtos e terapias. Entretanto, é 

fundamental utilizar métodos de experimentação que 

minimizem o sofrimento animal e maximizem o uso eficiente dos 

recursos, seguindo os princípios dos 3Rs (Redução, Refinamento 

e Substituição). 

Aqui estão algumas das principais razões pelas quais a 

pesquisa em animais é importante na odontologia: 

• Estudo de anatomia e fisiologia oral em animais para 

compreender as estruturas e processos envolvidos na saúde 

e doença bucal. 

• Investigação de doenças orais, como cáries, periodontite, 

doença periodontal, infecções orais e câncer bucal, para 

identificar mecanismos e desenvolver métodos de 

diagnóstico e tratamento. 

Aplicação na Odontologia 4 
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• Teste de segurança, eficácia e resposta imunológica de novos 

produtos odontológicos, como materiais restauradores, 

implantes dentários e medicamentos, antes de serem 

utilizados em seres humanos. 

• A avaliação e aprimoramento de técnicas cirúrgicas 

odontológicas, visando reduzir riscos e aumentar a eficiência 

antes da aplicação em pacientes humanos. 

• Estudo da regeneração de tecidos orais danificados em 

animais, incluindo regeneração óssea e gengival, 

desenvolvimento de biomateriais e terapias regenerativas 

para restaurar estruturas dentárias perdidas. 

 

A seguir, forneceremos um guia para auxiliá-lo na submissão 

de projetos para a apreciação da Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) da Universidade Federal do Maranhão - UFMA. 
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A Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA) é um colegiado 

interdisciplinar, independente e não remunerado, sediado no 

Biotério Central da UFMA/CCBS, que garante o respeito aos 

direitos dos animais utilizados em ensino e pesquisa científica na 

universidade, de acordo com as leis e normas vigentes. 

As reuniões para apreciação de protocolo de pesquisa 

ocorrem periodicamente uma vez a cada mês, no ambiente do 

CCBS/UFMA. Após o encaminhamento do projeto ao CEUA se 

reserva o prazo de 30 dias para emissão do parecer. 

E-mail: ceua@ufma.br 

 

 

 

 

 

 

  

Submissão à Comissão de Ética no 
Uso de Animais (CEUA-UFMA) 5 

Saiba mais! 

Página da Comissão de Ética no uso de animais (CEUA-UFMA): 
Clique aqui e acesse! 

Resolução nº 779-CONSEPE, de 26 de agosto de 2010 / UFMA: 
Clique aqui e acesse! 

Leis e Resoluções do Conselho Nacional de Controle de 
Experimentação Animal (CONCEA) 

Clique aqui e acesse! 

 

https://www.gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-universitarios/regiao-nordeste/hu-ufma/ensino-e-pesquisa/comissao-de-etica-no-uso-de-animais-ceua
http://www.ufma.br/editais/arquivos/utilizacao_animais1.pdf
https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/conselhos/concea
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Os projetos de pesquisas envolvendo animais deverão ser 

encaminhados, ao CEUA/UFMA via Sistema Eletrônico de 

Informação (SEI) do Governo Federal com o código de 

identificação (41.00.07) e toda a tramitação do processo aberto 

ocorre por este sistema no qual o pesquisador deverá 

acompanhar o andamento. 

 

 

 

 

  

Roteiro para submissão de projeto à 
CEUA-UFMA 5.1 

Quer saber mais sobre o SEI! ? 
Clique aqui e acesse! 

Assista também o vídeo sobre como iniciar um processo 
no SEI! 

Clique aqui e assista!  

 

https://portalpadrao.ufma.br/site/sistemas/processos
https://youtu.be/sNSKuk6D5G4?list=PLs39BgEi-ZV9tWf4mBX1FrS-QSB4fNNGm
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• Carta de encaminhamento ao CEAU/UFMA (conforme 

modelo).  

Alunos de graduação, Professores visitantes, candidatos à pós-

graduação e pessoas externas à UFMA não devem assinar a carta de 

encaminhamento. 

• Anexo II as Resolução Nº 799 – CONSEPE/UFMA, de 26 de 

agosto de 2010 

Apresentando modelo experimental de estudo. 

• Projeto de pesquisa em português, impresso em frente e 

verso, com páginas numeradas e rubricadas. 

• Termo de Responsabilidade, impresso, contendo as 

devidas assinaturas (conforme modelo). 

Alunos de graduação, professores visitantes, candidatos à pós-

graduação e pessoas externas à UFMA não devem assinar o Termo de 

Responsabilidade. 

• Modelo de Delineamento Experimental (conforme modelo).   

Apresenta o Delineamento Experimental Esquematizado. 

Documentos necessários 

Acesse todos os documentos, modelos e formulários 

necessários para a submissão de projeto a CEUA. 

Clique aqui e acesse! 

 Roteiro 

https://www.gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-universitarios/regiao-nordeste/hu-ufma/ensino-e-pesquisa/comissao-de-etica-no-uso-de-animais-ceua
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• Modelo Termo de Compromisso do Pesquisador.  

• Roteiro de Elaboração de Relatórios CEAU/UFMA (conforme 

anexo). 

Ao final da pesquisa, o pesquisador deverá enviar relatório final da 

pesquisa.  

A CEUA/UFMA não aprecia projetos de pesquisa cuja 

experimentação animal já esteja em andamento ou 

já finalizada, bem como os que não estiverem devidamente 

instruídos com as informações e documentos solicitados.  



 
 

Bioética em Pesquisa com animais: um guia prático            38 
 
 

 

 

 

Os dentes bovinos possuem características físicas e 

anatômicas semelhantes aos dentes humanos, o que os torna 

uma alternativa viável para pesquisas em odontologia e outras 

áreas relacionadas. Eles podem ser utilizados em estudos de 

resistência, tratamentos odontológicos, testes de materiais, entre 

outros. Como não há um procedimento invasivo para extração 

desses dentes, a ética da pesquisa animal não é afetada. 

 

 

A CEUA/UFMA não aprecia projetos de pesquisa com 

utilização de dente bovinos provenientes de animais 

abatidos. Assim, nesses casos, a submissão é dispensável. 

��� Caso precise de declaração, entre em contato por e-mail. 

 

A utilização de dentes bovinos em pesquisas científicas não 

requer a apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa Animal, pois 

esses dentes são obtidos de animais abatidos para consumo 

humano e não causam sofrimento adicional aos animais. Além 

disso, eles representam uma alternativa sustentável e de grande 

valor para estudos em odontologia e outras áreas relacionadas. 

 

Dentes Bovinos e Apreciação Ética: 
submeter ou não? 5.2 
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É importante destacar que, embora a utilização de dentes 

bovinos não exija a aprovação ética específica, é fundamental que 

toda pesquisa científica seja conduzida de forma ética, 

respeitando os princípios de bem-estar animal e cumprindo as 

regulamentações vigentes. 
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• Prática consolidada; 

• Avanços médicos dependem de forma direta ou indireta 
desse tipo de experimento; 

• Auto evidente: Estudo da fisiologia, patologia e 
farmacologia. 

 

  

Vantagens e Desvantagens 6 

  Vantagens 

Ilustrações via Canva.com, 2024. 
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• Desfechodapesquisa: morte/invalidez do animal;  

• Sofrimento/estresse animal; 

• Estudos sobre toxicidade em animais têm resultados 
insuficientes para a realidade de uso em humanos; 

• Pesquisas com fármacos podem ser influenciadas pela 
variedade de protocolos e espécies estudadas; 

• Via de alimentação e a fisiologia animal pode influenciar no 
resultado; 

• Indústrias farmacêuticas podem fomentar o uso desmedido 
de animais em experiências, visando o lucro financeiro; 

• Impactos ecológicos pela remoção de animais do seus 
habitats naturais; 

• A calibração deficiente de pesquisadores envolvidos; 

• Difícilmanipulaçãode órgãos/estruturas animais; 

• Pesquisadores podem ter conflitos  éticos e vivenciar 
situações de mal-estar diante de procedimentos dolorosos
em animais. 
 

  

  Desvantagens 

Ilustrações via Canva.com, 2024. 
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Existem diversas opções viáveis para substituir a 

experimentação animal, a fim de reduzir a necessidade de 

pesquisa em animais. As alternativas existentes não podem 

substituir totalmente os testes em animais, porém são 

importantes como complemento à experimentação animal. 

Os métodos alternativos emergentes mais citados em 

periódicos de alto impacto são:  

 

Técnicas Substitutivas 7 

Modelos In Vitro 
e In Situ 

Ilustrações via Canva.com, 2024. 
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Os modelos in vitro abrangem culturas de células derivadas 

de humanos com linhagens primárias e imortalizadas; cultura de 

tecidos e órgãos; órgãos em chips.  

A depender da padronização e qualidade do modelo in vitro, 

eles podem ser melhores do que os modelos animais (vantagem 

fisiopatológica). Isso ocorre em parte porque as amostras 

originárias são humanas e por conta do cultivo em um ambiente 

bioquímico e fisiológico que simula de perto as condições 

homeostáticas humanas. 

Órgãos em chips são “sistemas biomiméticos de 

microengenharia contendo canais microfluídicos revestidos por 

células humanas vivas, que replicam unidades funcionais chave 

de órgãos vivos para reconstituir a fisiopatologia integrada em 

nível de órgão humano in vitro”. Esses órgãos são um “substituto 

animal” bem interessante e promissor como um modelo 

patofisiologicamente. 

  

  Modelos In Vitro 
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O modelo in situ surgiu com o pioneirismo de Koulourides e 

Volker em 1964. É um tipo de estudo reconhecido e com 

destaque na Odontologia por ser aplicado no avanço do 

conhecimento de aspectos fundamentais da cárie dentária.  

Segundo Zero et. al, ano XXXX, envolve “o uso de aparelhos 

ou outros dispositivos que criam condições definidas na boca 

humana que simulam o processo de cárie dentária”. Em um 

cenário ideal, esse modelo serviria como conexão entre ambiente 

clínico (condição não controlada) e ambiente laboratorial 

(condição controlada).  

Além disso, diferentemente dos estudos epidemiológicos e 

ensaios clínicos, os estudos in situ utilizam um “n” amostral 

relativamente menor, facilitando sua execução nesse ponto. Nas 

figuras abaixo são listadas as vantagens e desvantagens do 

modelo in situ. 

 

 

 

 

 

  Modelos In Situ 
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VANTAGENS 

Estudos realizados na boca humana, em contraste com 
modelos in vitro ou experimentação animal 

Facilidade no controle das variáveis experimentais 

Flexibilidade do projeto ao comparar com ensaios clínicos 

Facilidade de integrar diversas técnicas analíticas de 
ciências básicas: Aumenta sensibilidade e validade 

científica da metodologia 

Estudo de curto prazo: diminui problemas éticos presentes 
em estudos com seres humanos 

Menor custo quando comparado com ensaios clínicos de 
longo prazo 

DESVANTAGENS 

Número de indivíduos, em geral, é limitado entre 5 e 40. 
Questiona-se a representativa da população geral em uma 

população de estudo relativamente pequena 

Forte dependência da conformidade do participante no 
estudo. A falta de adesão do participante pode ter efeito 

importante no resultado experimental 

A realização de estudos in situ de alta qualidade é muito 
exigente, exigindo conhecimentos clínicos e analíticos 

Fonte: Autores, 2024. 

Fonte: Autores, 2024. 
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Na tabela abaixo está ilustrado como os modelos in situ 

podem ser colocados entre os ensaios clínicos e os modelos in 

vitro. 

 

Tabela adaptada com tradução própria de Zero 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ensaios Clínicos  Modelo In vitro 

“Natural”  “Artificial” 

Alta relevância 
clínica 

 
 

Possivelmente 
menor relevância 

clínica 

Controle científico 
limitado Modelo In Situ Alto nível de 

controle científico 

Métodos de 
detecção insensível  

 Métodos de 
detecção altamente 

sensíveis  

Alta variação  Baixa variação 

Grande n  Pequeno n 
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A modelagem computacional é aplicada usando programas 

de alta tecnologia (modelagem in silico), em que simulações 

fisiopatológicas podem agora ser rastreadas.  

Há também técnicas adicionais baseadas em software que 

utilizam estimativas sofisticadas a partir da semelhança de 

moléculas com outras existentes na fisiologia humana.  

O objetivo é limitar animais em pesquisas, usando um 

número reduzido, a fim de ajudar em pesquisas preliminares 

antes de experimentos mais concretos envolvendo outros 

modelos (incluindo animais). Assim, aplica-se parcialmente um 

dos princípios dos 3’Rs, a Redução. 

Pesquisas envolvendo voluntários humanos não são uma 

opção de substituições simples ou simplistas para modelos 

animais. Os testes em humanos têm seus próprios obstáculos 

éticos e legais. No entanto, devido à natureza voluntária e 

consciente dos sujeitos humanos do teste, uma proporção 

significativa desses obstáculos é facilmente superada.  

  Voluntários humanos 

  Modelagem computacional 
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Um exemplo prático de aplicabilidade é o teste de 

microdosagem. Essa abordagem no desenvolvimento inicial de 

medicamentos consiste em obter dados farmacocinéticos 

exploratórios em humanos através do uso de doses 

subfarmacológicas seguras. Dessa forma, a microdosagem 

contribui para a redução parcial do uso de animais na pesquisa. 

Essas alternativas só podem reduzir a dependência da 

pesquisa em animais (por meio de substituição e redução), 

complementando a pesquisa com animais.  

No futuro, os testes em animais continuarão sendo 

necessários, pois os efeitos dos testes em células cultivadas 

podem diferir dos observados em animais. Além disso, mesmo 

que uma droga seja testada com sucesso em um modelo in vitro 

por diversas razões, sua eficácia pode não ser a mesma (ou pode 

variar) em um organismo vivo. 

Portanto, os modelos in vitro efetuarão vários processos de 

pré-triagem antes da experimentação animal, porém apenas 

modelos animais in vivo podem explicar sistemas biológicos 

complexos e/ou desconhecidos e vias que os modelos in vitro não 

podem abranger.  

  Substituição e Redução (3’Rs) 
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Os experimentos em animais podem ser uma opção 

considerável em estudos de fármacos ou de doenças, visto que 

podem permitir análises em um organismo vivo com sistemas 

bem estruturados. 

No entanto, tendo em vista os avanços tecnológicos em 

pesquisa científica que ocorreram nas últimas décadas, 

considera-se que deve ser refletida a real necessidade ou não de 

modelo animal para uma determinada pesquisa, ou se essa pode 

valer-se de outras técnicas experimentais. 

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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